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DF/BIBLIOTECA CENTRAL 

RELATORIO DAS ATIVIDADES 1981 

.(Dezembro de 1980 a Novembro de 1981) 

1. INTRODUÇÃO 

1. 

·A Bib_lioteca Central do IBGE (BICEN) , subordinada ·à 

Diretoria de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal, tem por fin.ê:. 

lidade planejar, organizar, coordenar, supervisionar e exe~utar, 

no que couber, as atividades do sistema de informação bibliográ­

fica da Fundação. Essas atividades referem-se à coleta, trata -

mento e disseminação das-informações contidas em seu acervo grá­

fico, ~icrográfico e audiovisual, visando a atender consultas p~ 

ra estudos e pesquisas por parte dos usuários da Fundação e ou­

tros, nas áreas .de atuação.do IBGE. Para tanto, tarefas de cará 

ter técnico e administrativo são desenvolvidas segundoprocessos, 

normas e critérios biblioteconômicos adotados nacional e interna 

cionalmente, e serviços de informação especializada sao presta­

dos a inúmeros usuários do Brasil e do exterior. 

Em 1981, a equipe da BICEN empenhou-se, dentro de li 

mitações administrativas que se agravam a cada dia, em dar conti 

nuidade não só às tarefas de rotina tentando não diminuir o rit­

mo de trabalho, mas também aos projetos iniciados em 1980, cuja 

u~gência se fazia sentir cada vez mais. 

Este relatório apresenta os trabalhos realizados no 

período de 19 de dezembro de 1980 {mês não incluído no relatório 

do ano passado) até 30 de novembro de 1981, considerando os re­

sultados obtidos nas atividades permanentes e as. etapas __ cumpri­

das dos projetos iniciados. 

são consideradas Atividadesaquelas tarefas que con­

sistem em programas e trabalhos técnicos e administrativos de ca 

rãter permanente, a saber: 



a) Aquisição e registros (seção 2) 

- Aquisição e intercâmbio . 

- Catalo~ação e classificação 

b) Documentação e referência (seção 3) 

- Documentação e arquivo técnico 

- Referência e circulação 

c) Informação (seção 4) 

- Informações correntes 

Informações especiais 

Reprografia 

d) Aperfeiçoamento de Pessoal (seção 5) 

e) Representação em órgãos técnicos (seção 6) 

- Representações individuais 

- Representação institucional 

2. 

são considerados Projetos aquelas tarefas que_pos­

suem um caráter temporário, é que resultam em produtos defini­

tivos ou novas tarefas indispensávei9 ao aperfeiçoamento dos 

trabalhos-da BICEN, a saber: 
' . 

a) Microfilmagem dos questionários de Informações 

Básicas municipais {seção 8) 

b) Microfilmagem de obras raras (seção 9) 

c) Restauração de obras raras (seção 10) 

d) Automação {seção ll) 

Os projetos acima se desenvolveram graças aos auxí 

lias concedidos pela SEMOR e pelo CNPq, conforme se apresentam 

na seção 7. Finalmente, estão acrescentadas seçõesreferentesã 

situação atual do acervo (seção 12) , aos principais . problemas 

(pessoal, instalações físicas e equipamento) que afetaram o de 

sempenho da BICEN (seções 13, l4.e 15) eaos projetos não ini­

ciados por absoluta falta de recursos (seção 16). 
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3. 

2. AQUISIÇÃO E REGISTRO 

A Atividade Aquisição e Registros tem por objetivo 

selecionar, adquirir (por compra, doação ou intercâmbio), cata 

logar, classificar e preparar material bibliográfico de intere~ 

se para o IBGE. 

Em 1981, essa atividade apresentou os seguintes re-

sultados: 

2.1 Aquisição e in"tercâmbio 

2.1.1 Publicações incorporadas ao acervo 

Livros e folhetos (títulos): 

Compra: 213 

Doação e. intercâmbio: 541 

Do IBGE: 134 

888 

Periódicos (títulos): 99 

Compra: 26 

Doação e intercâmbio: 65 

Do IBGE: 8 

Periódicos (fascículos) 4 870 

Compra: 1 045 

Doaç~o· e intercâ.ntbio: 2 797 

Do IBGE: 1 028 

2.1.2 Intercâmbio de duplicatas 

Lista de duplicatas recebidas: 

Lista de duplicatas elaboradas: 

Exemplares de listas distribuítlos: 

Duplicatas de fascículos de periódicos 

remetidos: 

Fichas inseridas em catálogos de controle: 

Aquisição: 494 

PeriÓdicos: 604 

Intercâmbio: 23 

2.1.3 Correspondência expedida 

PANs emitidos 

Processos: Entrada 

Saída 

Arquivados 

91 

3 

300 

658 

1 121 

522 

186 

1 252 

403 

637 
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4. 

2.2 Catalogação e classificação 

2.2.1 Material bibliográfico 

Livros e folhetos catalogados (títulos): 

Coleção f.1ortara 

Do IBGE catalogados na fonte 

Microfichas catalogadas 

.Livros e fol.hetos classifica9.os (títulos) 

Microfichas classificadas 

Livros e folhetos registrados (volumes) 

Microfichas registradas 

Livros e folhetos baixados 

Livros preparados para empréstimo-

2.2.2 Fichas 

Datilografadas 

Desdobradas 

Inseridas nos catálogos de controle: 

2.3 Aperfeiçoamentosem 1981 

2 169 

245 

55 

42 

2.278 

42 

3-418 

47 

2 600 

3 775 

5 524 

10 218 

7 400 

A fim de diversificar o tipo de material biblio -

gráfico que contém informações de interesse para os usuários 

do IBGE, roi dado início à aquisição das microfichas produzi 

das pelo NTIS (National Technical Information Service, do 

Departamento de Comércio dos Estados Unidos) e fornecidas a 

Biblioteca do Instituto Nacional de Tecnologia para dissemi­

nação aos interessados. Mediante pedido da SUPREN e daSUEGE, 

a BICEN vem adquirindo do INT as microfichas de intere~se da 

DT. O mesmo ocorreu no que se refere aos 43·rolos de microfil 

mes contendo dados meteorológicos produzidos pela NOAA {Na -

tional Oceanic ànd Atmospheric Administration, dos Estados 

Unidos). 

Por iniciativa da BICEN, em colaboração cem o CEDIT, 

foi iniciada a utilização do ISBN e do ISSN nas publicações 

do IBGE. O ISBN (International Standard Book Number) é forne 

-~ 



S. 

~ 

cido pela Biblioteca Nacional, a pedido da BICEN, para cada li 

vro que o IBGE publica. O ISSN (International St~ndard Serials 

Number) é fornecido pelo IBICT/CNPq, a pedido da BICEN, para c~ 

da periódico ou publicação seriada que o IBGE publica. Ambos 

números, a partir de 1981, passaram a ser impressos nas publi­

cações da Fundação, o que integra o IBGE aos sistemas do Con -

trole Bibliográfico Universal, patrocinado pela Unesco •. 
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6. 

3. DOCUMENTAÇÃO E REFERt:NCIA 

A Atividade·Documentação e Referência tem por obje­

tivo promover e controlar o empréstimo de publicações aos usuá 

rios do IBGE, atender os pedidos e consultas de usuários do 

IBGE e externos, efetuar levantamentos bibliográficos, e con­

servar e manter o acervo da BIÇEN. 

Em 1981, essa atividade apresentou os seguintes re-

suli:ados: 

3.1 Referência e circulação 

3.1.1 Referência 

Publicações consultadas: 7 534 

Número de consultas: lO 995 

Usuários atendidos: 3 483 

do IBGE: 126 * 
externos: 3 357 

Bibliografias cqmpiladas: 

Número de referências das 

bibliografias compiladas: 

CÓpias na leitora-copiadora: 

· 3.1.2 Circulação 

Empréstimos individuais: 

Livros: 

fascículos de 

periódicos: 

Empréstimos entre biblio 

1 926 

3. 015 

12 

1 711 

470 

4 941 

tecas 687 

a outras bibliotecàs 338 

de outras bibliotecas 349 

* Este número se refere aos funcionários do IBGE que comparec~ 

raro pessoalmente à BICEN. A maioria dos usuários do IBGE pede 

informações por telefone ou por e~crito, e são atendidos atra­

vés de empréstimo de publicações e reprodução xerográfica. 



• 

3.1.3 Manutençio do acervo 

Obras encadernadas: 384 

Fascículos de periódicos encadernados: 212 

Obras restauradas: 7 

Obras microf~lmadas: 19 

3.1.4 Manutenção dos catálog~s 

Fichas retiradas (descarte) 

Fichas inseridas {novos livros) 

3.2 ·Documentação e arquivo técnico 

3.2.1 Mapas 

Registrados: 

Catalogados: 

Classificados: 

Consultados: 

3.2.2 Folhetos 

Arquivados 

Consultados 

3.2.3 Recortes de jornais e revistas 

Jornais e revistas recebidos 

e examinados: 

Recortes classificados: 

Récortes descartados: 

Recortes consultados: 

3.3 Aperfeiçoamentos em 1981 

831 

14 908 

405 

647 

971 

1 501 

966 

236 

1 -365 

1 517 

883 

1 408 

7. 

No que se· refere à divulgação das publicações do a­

cervo, foi iniciado um programa de exposições de obras na vi­

trine da BICEN na Livraria do IBGE. As exposições se referi -

ram aos seguintes temas: 

- A história do Censo Demográfico no Brasil 

- O Dia das Nações Unidas 

Energia 



Rio de Janeiro· ~. 

Censo Agropecuário 

Censos Econômicos 

8. 

Foi iniciada a organização de grande quantidade de 

documentos utilizados nos recenseamentos e campanhas do IBGE 

(questionários, manuais, etc.), desde 1870, com vistas a futu­

ra microfilmagem • 

Quanto ao·fornecimento de cópias de artigos técni­

cose científicos, foi iniciada a.uti1'ização dos serviços da 

BINAGRI (Biblioteca Nacional de Agricultura) 1 também para levan} 

tamentos bibliográficos a pedido dos usuários da DT. Para o 

pessoal da BICEN e das bibliotecas setoriais, iniciou-se a cir 

culação dos Sumários Correntes e dos Sumários de Monografiasdo 

IBICT, que resultou em 94 requisições, num total de 772 cópias 

xerográficas. Está sendo iniciado, também, o uso do programa 

COMUT (Comutação Bibliográfica) do IBICT para obtenção de có­

pias de material existente em bib~iotecas brasileiras. 

Ocorreu também o controle ·e acompanhamento dos tra­

balhos referentes aos projetos de microfilmagem e restauração 

das obras raras - conforme especificado nas seções 9 e io- bem 

como a coleta, no IBGE e junto a terceiros, de grande parte do 

material que vai constituir o Museu Teixeira de Freitas, a ser 

inaugurado em 1982 na Bahia. 

Em decorrincia da microfilmagem dosquestionáriosde 

Informações .Básicas municipais e das obras raras (seções 8 e 9), 

iniciou-se o atendimento aos usuários através da utilização i~ 

tensa do-aparelho leitor-copiador (470 cópias durante o ano). 
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4. . INFORMAÇÃO 

A Atividade Informação tem por objetivo a dissemina­

çao de informações através da elaboração de resumos de documentos 

selecionados, preparação de boletins para divulgação das publica 

ções recebidas pela BICEN, atendimento a pedidos de informações 

especiais, preenchimento de questionáríos enviados por órgãos n~ 

cionais e estrangeiros, compilação da Divisão Territorial do Bra 

sil, controle das Informações Básicas municipais e reprodução xe 

• rográfica de documentos. 

Em 1981, essa atividade apresentou os seguintes. re-

sultados: 

4.1 Informações correntes 

4.1.1 Boletim BiQliográfico 

Fichas analíticas elaboradas: 

Fichas do índice elaboradas: 

Fichas do !ndice ordenadas por 

assunto e autor: 

Fascículos publicados e distri 

buídos: 

Fascículos preparados para pu­

blicação: 

4.1.2 Sumários de PeriÓdicos Correntes 

Fascículos de periódicos selecio 

nados: 

"Sumários" elaborados: 

Exemplares distribuídos: 

4.1.3 Lista de Novas Aquisições 

Referências elaboradas: 

Fascículos da "Lista" elaborados: 

Exemplares distribuídos: 

4.1.4 Ementário da legislação 

Boletins de Serviço analisados: 

Fichas elaboradas: 

Fichas arquivadas: 

1 057 

-4 597 

6 045 

8 (1979-1980) 

-

8 (1980-1981) 

1 399 

10 

1 940 

1 838 

10 

3 700 

289 

519 

688 



. ' 

4.2 Informações es:eeciais 
.. 

Pedidos atendidos: 

Correspondência: 

Telefone: 

Pessoalmente: 

Questionários preenchidos: 

Consultas sobre a Divisi~ 

Territorial: 

éorrespondência: 

Telefone: 

Pessoalmente: 

Consultas à documentaçio 

municipal: 

Correspondê.nçia: 

Telefone: 

Pessoalmente: 

~ 

1 

577 

145 

926 

41 

328 

164 

11. 

127 

49 

Consultas aos Questionários 

·de Informações Básicas: 

Correspondência: 

Telefone: 

Pessoalmente: 

CÓpias xerográficas: 

Questionários consultados: 

20 

141 

4 438 

10. 

2 468 

120 

533 

187 

. 4 599(ver Obs~) 

5 508 

37 012 

Obs.: Em 1g81, as consultas aos questionários de Informações Bá 

sicas diminuíram em relaçio a 19.80 devido à nio disponibi 

lidade dos questionários que foram microfilmados (ver se­

çio 8). 

4.3 Re:erografia 

IBGE: Presidência e Õrgios de 

assessoramento superior: 

SIAS 

DA 

DT 

DF (GAB, SUAPE, SUDEN) 

BICEN 

usuários externos: 

36 163 

86 

50 985 

931. 

98 466 

255 393 442.024 

14.186 
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. . ~ 

4. 4· Aperfeiçoamentos em 1981 

No decorrer do .ano, foi atualizada a publicação do Bo 

letim Bibliográfico, em sua nova forma de apresentação, com a im 

pressão na SUDEN do volume 12 referente a 1979; e com a impres­

sao no SERGRAF dos qua.tro fascículos do volume 13 referente a 

1980. Os dois primeiros fascículos do volume 14 relativo a 1981 

foram encaminhados ao SERGRAF. 

Uma grande carga de trabalho se desenvolveu no decor 

rer do ario devido às tarefas de preparação das quase 500.000 fo-
. t 

lhas dos questionários de Informações Básicas municipais para mi ·' 

crofilmagem, conforme especificado na seção 8. 

~demais, conjuntamente com o Departamento de Coorde­

naçao e Métodos da SUESP, foram ·definidos os· quesitos dos ques­

tionários das Informações Básicas 1982, ano de referência 1981, 

cuj~ impressão o SERGRAF acaba de terminar, para distribuição i­

mediata às Delegacias do IBGE. 
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5. APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

A Atividade Aperfeiçoamento de Pessoal tem por obje 

tivo proporcionar à equipe da BICEN um constante aperfeiçoame~ 

to que garanta a aquisição de conhecimentos atualizados sobre 

o progresso das técnicas biblioteconômicas e-outras, atravésda 

participação em cursos, congressos, seminários, etc. 

Em 1981, essa atividade apresentou os seguintes re-

sultados: 

5.1 Reunião da Comissão Brasileira de Documentação e Tecnolo­

gia e Grupo de Bibliotecários em Informação e Documenta -

ção Tecnológica do Rio de Janeiro, Instituto Brasileirode 

Siderurgia - Rio de Janeiro, 12 de dezembro 1980. 

Maria Aparecida Barreto Gonzaga 

5.2 Palestra sobre o COMUT (Programa de Comutação Bibliográfi 

ca do IBICT), -FundaÇão Getúlio Vargas- Rio de Janeiro, 

13 de janeiro de 1981. 

Hespéria Zuma de Rosso 

Liliarre Falcão Leda 

Maria Beatriz Pontes de Carvalho 

Maria Helena Gomes de Paiva 

Regina Maria Fucei 

5.3 29 Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, Mi­

nistério da Educação e Cultura - Brasília, DF, 25 a 30 de 

janeiro. 

• Simpósio ?Obre Aquisição de.Material Bibliográfico 

Liliane Falcão Leda 

• Simpósio sobre Planejamento de Sistemas de Bibliotecas 

Universitárias 

Mariq Helena Gomes de Paiva 

• curso sobre Centralização e DescentralizaçãodeServiços 

Bibliotecários 

Maria Helena Gomes de Paiva 

• Curso sobre Estatística Bibliotecária 

Liliane Falcão Leda 



13. 

5.4 Curso de Documentaçio· Cientifica, Instituto Brasileiro de 

Inforrnaçio em Ciência e Tecnologia e Univer~idade Federal 

do Rio de Janeiro (Curso de Especializaçio) - IBICT, 9 de 

março a 28 de agosto. 

Isis Soares da Silva 

5.5 Curso de Técnicas de Informação, FundaçioGetÚlio Vargas­

Rio de Janeiro, 9 de março a 12 de novembro. 

Maria da Penha Souza ·Soares 

5.6 Curso de Cartografia, Arquivo Nacional 

10 de- março a -8-de maio. 

Maria Aparecida Barreto Gonzaga 

Rio de Janeiro, 

5;7 Seminário sobre Bases de Dados Não Bibliográficos, IBICT 

e Predicasts Inc., Fundaçio Getúlio Vargas- Rio de ·Janei 

ro, 23 e 24 de março. 

Hespéria Zuma de Rosso 

Maria Beatriz Pontes de Carvalho 

Maria Helena Gomes de Paiva 

Yvonne Barandier Bogueira da Cruz 

5.8 Curso sobre Sistemas de Informação, FESP -Riode Janeiro, 

18 a 22 de maio. 

Edna Maria de Sá Moraes 

5.9 Curso de Multimeios em Serviços de Informação, Grupo de ~i 

bliotecários Biomédicos da Associação Profissional dos Bi­

bliotecários do Estado do R.i,o de Janeiro - 9 a 12 de junho. 

Ana Maria Raeder Ramos 

Dalva de Saldanha Gama e Silva Lanzelotte 

Hespéria Zuma de Rosso 

Maria Célia dos Santos Bou Maroun 

Maria de Lourdes Therezinha Pacheco Neves­

Maria JÚlia Menescal Feijó Bittencourt 
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5.10 Curso de Treinamento-de· S~cretárias, DF /SUAPE - 29 de ju­

·nho a 29 de julho. 

Olga da Silva Maximiano 

Telma Davina Salandra Lemos 

Teresa Cristina Millions 

Valdice Brito da Silva 

5.11 19 Congresso Brasileiro de Publicações, Federação Brasi­

leira de Associações de Bibliotecários - São Paulo, 5 a 

10 de julho. 

Liliane Falcão Leda 

5.12 Curso de Editoração nos Orgãos Oficiais, Associação Pro­

fissional dos Bibliotecários do Rio de Janeiro e Grupo de 

Bibliotecá.rios em Informação e Documentação Agrícola -:- 8 

a 17 de julho. 

Cilia Maria Pereira Pizz6quero · 

5.13 Mesa Redonda sobre Cabeçalhos de Assunto, Grupo de Biblio 

tecários em Informação e Documentação em Ciências Sociais 

5.14 

-
e Humanidades da. Associação Profissional dos Bibliotecá-

rios do Estado do Rio de Janeiro, 10 de agosto. 

Maria Cilia dos Santos Bou Ma~oun 

Maria de Lourdes Therezinha Pacheco Neves 

Curso sobre Serviços Manuais de Alerta, FESP - Rio de Ja 

neiro, 4 a 12 de agosto • 

Vania Maria Azevedo Nacif 

5.15 Curso de Treinamento de Auxiliar de Biblioteca - FESP 

Rio de Janeiro, 14 de setemb~o a 23 de outubro. 

Aldali de Oliveira Paulo 

Maria Tereza Gama Pernambuco 

5.16 Forum de pebates sobre o Ensino de Biblioteconomia e Ciên 

cia da Informação, IBICT - Rio de Janeiro, 28 a 30 de se 

tembro. 

Regina de Almeida Sá 
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5:17 Seminário sobre ~etodologias de ·Avaliação de Infra-Estru 

turas de Informação na América Latina, CLADES/CEPAL -San 

tiago, Chile, 30 de setembro a 2.de outubro. 

Maria Beatriz Pontes de Carvalho . 

5.18 19 Encontro de Bibliotecários do Estado do Rio de Janei­

ro, Grupo de Bibliotecários em Informação e Documentação 

em Ciências Sociais e Humanidades da Associação Profis­

sional de Bibliotecários do Esta~o do Rio de Janeiro- 19 

a 23 de outubro. 

Célia Cortes de Figueiredo Murta 

Dalva de Saldanha da Gama e Silv·a Lanzelotte 

Isis Soares da Silva 

Maria Aparecida Barreto Gonzaga 

Mariá Beatriz Pontes de Carvalho 

Maria Célia dos Santos Bou Maroun 

Maria da Penha Souza Soares 

Maria das Graças Bueno ~randão 

Maria de Lourdes Therezinha Pacheco Neves 

Maria JÚlia Menescal Feijó Bittencourt 

Mar~a Marlene de Oliveira 

Regina de Almeida Sá 

5.19 Curso sobre Técnicas de Redação, DF/SUAPE - 3 de novem -

bro á 4 de dezembro. 

Maria Tereza Gama Pernambuco 

Telma Davina Salandra Lemos 

Por outro lado, o pessoal da BICEN também ministrou 

cursos, de acordo com as seguintes especificações: 

a) Curso sobre Introdução à Ciência da Informação, FESP - 6 a 10 

de aoril. 

Ministrado por Maria Beatriz Pontes de Carvalho 

b) Palestras sobre Técnicas Biblioteconômicas na Editoração, no 

Curso de Editoração para o pessoal da DD/CEDIT, DF /SUAPE - 5 

de outubro. 

Proferidas por Hespéria Zuma de Rosso e Maria Célis dos San 

tos Boú Maroun 
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c) Disciplina Organização de Empresas, Curso Técnico de Preces 

sarnento de Dados, SUDEN/ENCE - agosto a dezembro. 

Ministrada por Olga dá Silva Maxirniano 

Houve ainda a apresentação dos seguintes trabalhos: 

• "Aquisi·ção de material bibliográfico: a experiên­

cia da Biblioteca Central do IBGE", de autoria de Maria Beatriz 

Pontes de Carvalho e Liliane F~lcão Leda, ao Sirnp6sio sobre A­

quisição de Material Bibliográfico do 29 Seminário Nacional de 

Bibliotecas Universitárias, Bra~Ília, DF, 25 a 30 de janeiro; 

• "A interação biblioteca/usuário numa instituição 

de Ciências Sociais"; de autoria de Maria Beatriz Pontes de Car 

valho e Regi~a de Almeida sá, ao 19 Encontro de Bibliotecários 

do Rio de•Janeiro, 19 a 23 de outubro. 
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6. REPRESENTAÇÕES EM ÚRGÃOS T~CNICOS 

A atividade Representações em Orgãos Técnicos tem.por 

objetivo a integração da BICEN nas atividades de órgãos nacio -

nais e estrangeiros das áreas da Biblioteconomia, Documentação 

e Ciência da Informação. 

6.1 Representações individuais 

a) Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

Comitê Brasileiro de Finanças, Bancos, Seguros, Co 

mércio, Administração e Documentação - CB 14 

Comissão de Estudo de Documentação 

Representantes da Biblioteca Central: 

Hespéria Zuma de Rosso 

Maria Helena Gomes de Paiva 

b) Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

Comitê Brasileiro de Finanças, Bancos, Seguros, Co 

mércio, Administração e Documentação - CB 14 

· Comissão de Estudo de Editoração 

Representante da Biblioteca Central: 

Regina de Almeida Sá - a partir de 1981 

c) Federação Brasileira de Associaçõesde Bibliotecá­

rios (FEBAB) 

Associação Profissional dos Bibliotecários do Rio 

de Janeiro (APB-RJ) 

Grupo de Bibliotecários em Documentação e Informa­

çao em Processos Técnicos 

Representante da Biblioteca· Central: 

Maria Célia dos Santos Bou Maroun 

d) Federação Brasileira de. Associações de Bibliotecá­

rios (FEBAB) 

Associação Profissional dos Bibliotecários do Rio 



; 
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de Janeiro ·(APB-RJ) 

Grupo de Bibliotecários em Documentação· e Informa 

çao em Ciências Sociais e Humanidades 

Representante da Biblioteca· Central: 

Maria de Lourdes Therezinha Pacheco Neves 

e) Comissão.Brasileira de Classificação Decimal Uni­

versal (IBICT/CDU) 

Representante da Biblioteca Central: 

Maria Helena Gomes de Paiva 

f) Projeto "Informação e Documentação para Habitaç~o 

e Desenvolvimento Urbano" do CNPq/CNDU 

Representante da Biblioteca Central: 

Hespéria Zuma de ·Rosso - a partir de 1981 

-6.2 Representação institucional 

a) Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

b) Federação Internacioanl de Documentação (FID), Haia, 

.Holanda 

;c) SOCIODATA (Sistema Naci9nal de Documentação em Ci­

ências Sociais), Fundação Getúlio Vargas 

d) Associação Internacional de Bibliotecas e Centros 

de Informação em População/Planejamento Familiar 

(APLIC) I Clarion, Pennsylvania, USA-a partir de 19 el 
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7. AUX!LIOS. CONCEDIDOS AOS PROJETOS DA BICEN 

Considerando a· limitação de recursos para os projetos 

da Biblioteca Central, a DF, em 1980, havia solicitado auxílio a 

outros órgãos para financiamento de trabalhos que exigiam paga­

mentos a terceiros. Os auxílios foram concedidos pelo CNPq e p~ 

la SEMOR. 

7.1. CNPq 

O CNPq concedeu auxílio no valor de Cr$ 175.000,00 

(cento e setenta e cinco mil cruzeiros) ao projeto de Automação 

da BICEN, para pagamento dos serviços prestados por um consultor 

especializado em informação bibliográfica automatizada. 

lho consistiu num·estudo analítico e no diagnóstico dos 

pais problemas relativos ao fluxo de trabalho dentro· da 

O traba 

princi­

Bibliote 

ca, visando a estabelecer prioridad~s e propor alternativas qua~ 

to is futuras atividades de automação (ver seção 11). 

O consultor iniciou seu trabaiho em dezembro de 1980 

e terminou-o em julho de 1981, tendo apresentado seis relatórios 

mensais e um Relatório Final, e tendo percebido as sete parcelas 

mensais de Cr$ 25.000,00 previstas no pedido de auxílio. Peran-

te o CNPq, a responsabilidade do projeto coube ao ex-diretor da 

DF, Dr. Getúlio Pereira Carvalho, de dezembro de 1980 a março de 

1981, e i Superintendente da Biblioteca Central, de abril a ju­

lho de 1981. 

7.2 SEPLAN/SEMOR 

Através do Segundo Termo Aditivo ao Convênio IBGE/ 

SEPLAN-SEMOR, publicado no Diário Oficial de 29 de dezembro de 

1980, a SEMOR concedeu auxílio no valor de Cr$ 3. 000.000,00 (três 

milhÕes de cruzeiros) para projetos da BICEN, ·assim discrimina­

dos: 



.. 

a) Recupera~ão de Obras Raras 

Serviços prestados por espe­

cialista em restauração e en 

cadernação especializada de 

·obras raras . . . . . . . . . . . . . . . . 
b) Microfilmagem das InformaçSes 

Básicas Municipais 

- serviços prestados por labo­

ratório de microfilmagem pa­

ra confeccionar jaquetas e 

microfichas •••••••••••••••• 

Aquisição de leitor-copiador 

TOTAL: 

415.259,00 

2.141.541,00 

.. 44.3. 2001 00 

Cr$ 3.000.000,00 

A contrapartida do IBGE foi a seguinte: 

a) Recuperação de obras raras 

-Pessoal existente ••••••••• 

- Microfilmagem e confecção 

de microfichas de 8 obras 

raras .................... . 

b) Microfilmagem das Info~maçSes 

Básicas Municipais 

Pessoal existente 

- 3 arquivos para microfichas 

1 leitor7COpiador •••.••••• 

TOTAL: 

1.960.000,00 

12.800,00 

3.850.000,00 

21.000,00 

.4.43. 200,00 

Cr$ 6.287.000,00 

20. 

~m 1981, a programaçao prevista foi cumprida. Estan 

do a execução financeira do auxílio a cargo da Administração do 

IBGE, esta firmou contrato com o Centro de Produção da UERJ para 

a microfilmagem das InformaçSes Básicas (ver seção 8) e de algu­

mas obras raras (ver seção 9), efetuou os pagamentos devidos i 
restauradora de obras raras (ver seção 10) e adquiriu uma máqu~ 

na leitora-copiadora e tr~s arquivos especiais para microfichas 

(ver seção .14) • 
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A ~ICEN coube a ·execução técnica dos projetos, ten­

do apresentado à SEMOR, em agosto de 1981, o relatório de acompa 

nhamento das atividades • 
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8. MICROFILMAGEM DOS QUESTIONÁRIOS DE INFORMAÇÕES BÁSICAS MUNICIPAIS 

Esse Projeto tem por objetivo a microfilmagem, para 

obtenção de microfichas, das quase 500.000 folhas dos questioná­

rios das Informações Básicas municipais- referentes às campanhas 

realizadas em 1961-74 e 1978 - que vinham se deteriorando devido 

ao manuseio e reproduções constantes, além da sua consulta obri­

gar a um excessivo trabalho manual de localização, retirada e re 

colocação em diversos arquivos. 1 

Tendo em vista a concessão de auxílio da SEPLAN/SEMOR' 

·para esse fim, foi possível dar início à microfilmagem e confecção 

de microfichas desse material, cuja preparação e organização ha 

via sido iniciada em novembro de 1980. 

Havia-se previsto que a microfilmagem seria efetuada 

na 7a. URO do SERPRO. No entanto, o Centro de Prod_ução da UERJ 

apresentou, em dezembro de 1980, preçosmais baixos do que os pr~ 

postos pelo SERPRO, o que levou à deéisão de realizar os serviços 

na Central de Microfilmagem do CEPUERJ. 

Assim, no decorrer de 1981, desenvolveram-se as eta­

pas de organização e remessa do material.ao CEPUERJ, e recebimen 

to e conferência ·das jaquetas e microfichas, obtendo-se os segui!! 

tes resultados: 

Folhas preparadas para microfilmagem 

Questionários_preparados para microfilmagem 

Folhas microfilmadas 

. Questionários microfilmadGs 

Jaquetas recebidas 

Microfichas recebidas 

440.000 

50.055 

304.815 

34.656 

4.435 

8.870 

Conforme previsto no Projeto, as jaquetas-matrizes se 
-rao guardadas no arquivo de segurança do Setor de Microfilmagem da 

DA/SUPAT,·e as duas coleções de microfichas permanecerão na Bi­

blioteca Ce~tral para consulta e reprodução em atendimento aos u 

suários. 
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9. MICROFILMAGEM DE OBRAS RARAS" 

Esse Projeto_ tem por objetivo a microfilmagem, para 

confecção de jaquetas-matrizes· e microfichas 1 das obras raras e­

xistentes no acervo da BICEN. A fim de evitar a aceleração do de 

terioramento. dessas publicações pelo manuseio constante, a solu­

ção que se apresenta é sua microfilmagem para que osnsuâriospo~ 

sam consultar as informações neias contidas, sem acesso à própria 

publicação. 

Assim, foram microfilmadas em 1981 as 19 obras raras! 

relacionadas a seguir, resultando as mesmas em 106 jaquetas-el06 

microfichas, contendo 5.787 fotogramas: 

BRASIL. DGE. Sexo, raça e est. civil, nac. 1 ·filiação, culto e 

analph. da pop. recenseada em 31-12-1890. 446 p. 

BRASIL. DGE. Relatório e trabalhos estat. apresentados ••• em 20 

de novembro de 1878. 181 p. 

BRASIL. DGE. Relatório e trabalhos estat. apresentados .•• em 31 

de dezembro de 1876. p. irreg. 

BRASIL·. DGE. Synopse do recenseamento de 31 de dezembro de 1890. 

443 p • 

. BRASIL. DGE. Idades da população recenseada em 31 de dezembro de 

_1890. 411 p. 

BRASIL. DGE. Recenseamento geral da RepÚblica dos Est. Unidos do 

Brasil em 31 de dezembro de 1890; Districto Federal. 454 p. 

BRASIL. DGE. Synopse do recenseamento de 31 de dezembro de 1900. 

106 p. 

BRASIL. DGE. Relatório e trabalhos es-tatísticos apresentados 

em 30 de abril de 1875. p. irreg. 

BRASIL. DGE. Relatório apresentado 

606 p. 

dos annos de 1916 e 1917. 

BRASIL. DGE. Relatório apresentado ••• dos trabalhos executados 

em 1922. 76 p. 

BRASIL. DGE. Relatório a:eresentado 'relativo a 1902' 238 p. 

BRASIL. DGE. Relatório a:eresentado 'relativo a 1901' 131 p. 

BRASIL. DGE. Relatórios a:eresentados 'relativos a 1926 e 

1927' 314 p. 
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BRASIL. DGE • Relatórios apresÊmtados 'relativos a 1924 e 

. 1925' 232 p. 

BRASIL. DGE. Relatório a pré sentado 'relativo a 1923' 87 p. 

BRASIL~ DGE. Relatório apresentado 'relativo a 1915' 227 p. 

BRASIL. DGE. Relatório apresentado 'relativo a 1914' 207 p. 

BRASIL. DGE. Relatório apresentado 'relativo a 1907' 205 p. 

BRASIL. DGE. Relatório apresentado 'relativo a 1903' 304 p. 

Parte dessa microfilmagem consiste na co~trapartida .l 

do IBGE para o projeto da SEMOR, conforme mencionado no i tem 7. 2 • 

. Os serviços foram efetuados pela Central de Microfilmagem do Cen 

tro de Produção da uERJ, dentro do contrato global de microfilma 

gem firmado.entre o IBGE e o CEPUERJ. 
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10. RESTAU~ÇÃO DE OBRAS RARAS 

Esse Projeto tem por objetivo promover a restauração 

e reencadernação das obras raras existentes nq acervo, que vêmse 

deteriorando devido ao constante manuseio, à mâ conservação e às 

instalações deficientes da BICEN. 

Conforme mencionado no item 7.2, o auxílio da SEMOR 

concedido para esse fimpermitiu que a especialista Gilda Lefebvre 

restaurasse as seguintes 8 obras no exercício de 1981: 

Recenseamento do Brasil em 1872. 

Atlas zur reise von Bresilien (18?) 

Relatório e Trabalhos Estatísticos apresentados em 20-11-1878 

Relatório e Trabálhos Estatísticos apresentados em 31-12-1876-

Idades da população recenseada em 31-12-1890 

Synopse do recenseamento de 31-12-1900 

Relatório e Trabalhos ••• 1873 

Relatório e Trabalhos Estatísticos apresentados em 20-11-1878 

(segundo exemplar) 
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11. AUTOMAÇÃO 

Esse· Projeto tem por objetivo. a implantação gradativa 

de serviços automatizados na BICEN, para a aceleração de tarefas 

manuais repetitivas e para que a disseminação das informações bi 

bliográficas contidas no acervo se faça de maneira rápida e efi­

caz. 

A primeira etapa do projeto consistiu num estudo ana 

lítico dos fluxos de trabalho da BICEN, visando à identificação 

de prioridades e à proposta de alternativas referentes às tare-

fas a serem automatizadas. 

O estudo foí possível graças a auxíl~o concedido pe-

·lo CNPq (ver item 7.1}, tendo sido realizado pelo consultor 

Philippe Damian no período de dezembro de 1980 a julho de 1981. 

Chegou-se à conclusão de que o sistema a ser utilizado pela BICEN 

no registro e rec~peração de dados catalográficos será o CALCO 

(Catalogação ~egível por Computador}, desenvolvido pela Fundação 

t 

Getúlio Vargas de acordo com as normas internacionais para inteE 

câmbio bibliográfico, recomendado pelo Instituto Brasileiro de I_!! 

formação em Ciência e Tecnologia e já ope~acional para a rede n~ 
cional de bibliotecas especializadas em Ciências Sociais. A uti 

lização do CALCO. foi prevista no Plano Diretor de Informática 

1982/84 do IBGE, e as despesas relativas ao pagamento à Fundação 

Getúlio Vargas pelo uso do sistema foram incluídas na proposta O:t'@ 

mentária da BICEN para 1982. 

Foi iniciada, . também, a implantação do sistema de dis 

tribuição das publicações da Biblioteca através da emissão auto­

mática de etiquetas pelo computador da DI. 
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12. ACERVO 

O acervo da BICEN é constituído do material discrimi 

nado a seguir, que se apresenta comparado com a situação de 

1980: 

Tipo de Material 

Livros e folh~tos {volumes) 

Coleção Mortara 

Coleção Brasiliana 

Títulos de_peri6dicos· 

Recortes de jornais e revistas 

f.1apas 

Microfichas 

·Diapositivos 

Fitas "cassete" 

Rolos de microfilmes 

Fita gravada 

1980 

30.985 

401 

244 

2.877 

16.650 

6.654 

21~ 

219 

3 

14 

1 

1981 

31.756 

706 
.726 

2.976 

17.130 

6.710 

9.401 

418 

5 

57 

1 

Vale ressaltar que o crescimento do acervo ocorreu de 

forma controlada, isto é, é o resultado não s6 de novas aqui­

sições mas também dos descartes considerados necessários. 

No que se refere às coleções especiais Hortara e Bra­

siliana, o número de volumes aprese~ta-se maior devido a orga 

nização dessas coleções, que se encontravam dispersas e não ca 

talogadas de acordo com as atuais normas técnicas da BICEN~ 

O crescimento acentuado do número de microfichas -e 

resultado da microfilmagem dos questionários de IhformaçõesBá 

sicas municipais e das obras raras {ver seções 8 e 9}. 

Finalmente, o aumento de material audiovisual se de­

veu à incorporação ao acervo do material de publicidade do Cen 

so Demográfico de 1980. 
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13. PESSOAL 

· 13.1 Perda de pessoal 

Em 1981, a BICEN perdeu 12 funcionário~ a saber: 

a) Aposentadoria 

1 Biblioteconomista do QPEX 

1 Biblioteconomista 102 c 
1 Analista especializado 107 A 

1 Analista especializado 107 B 

1 Analista especializado 107 D 

1 Assistente técnico-administrativo 210 H 

1 Auxiliar técnico-administrativo 206 D 

b) Transferência para outros órgãos do IBGE 

1 Técnico de divulgação 106 A 

1 Assistente técnico-administrativo 210 E 

2 Assistentes técnico-administrativos210 G 

1 Contínuo 202 D 

13.2 ··Ganho· de· pe·ssoal 

28. 

Em 1981, a BICEN recebeu 4 funcionários transferidos 

de outras unidades do IBGE, a saber: 

1 Biblioteconomista 106 E 

1 Assistente técnico-administrativo 210~A 

1 Auxiliar técnico-administrativo 206 E 

1 Contínuo 202 G 

13.3 Situação atual 

Em 30 de novembro de 198Í, a situação do pessoal da 

BICEN era a seguinte, em comparaçao com 1979 e 1980: 
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Cargos 1979 1980 1981 

Biblioteconomista 32 29 28 

Analista especializado 27 25 22 

Técnico de administração 1 1 ·1 

Assistente técnico-administrativo 7 7 4 

Auxiliar técnico-administrativo 12 11 11 

Técnico de divulgação 1 3 2 

Datilógrafo especializado 9 8 8 

Operador de máquinas copiadoras 1 1 1 . 
Porteiro 1 1 1 

Contínuo 7 6 6 

Servente 1. 1 1 

99 93 85 

A situação dos· recursos humanos da Biblioteca Central 

é grave. Desde o início de 1979, a BICEN pe.rdeu 30 funcionários 

por motivos de aposentadoria, rescisãode contrato, transferência 

para outras unidades dà IBGE e até falecimento, tendo havido ap~ 

nas uma contrataçã~ em meados de 1980, e 10 transferências de ou 

tras unidades para a BICEN. A perda de pessoal produtivo sem a 

respectiva reposição, apesar dos reiterados pedidos de contrata­

ção, está prejudicando os serviços que a BICEN presta aos usuá­

rios do IBGE e outros. O problema mais grave diz respeito à che 

fia da Divi~ão de Referência e Circulação, vacante há mais de um 

ano, o que causou, em 1981, uma série de deficiências no serviço 

de atendimento aos leitores, comprometendo portanto a imagem da 

BICEN junto aos usuários internos e a do IBGE junto aos exter-

nos. 
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14. EQUIPAMENTO 

Conforme mencionado no i tem 7 .1, o auxílio concedido 

pela SEMOR ao projeto de microfilmagem dos questionários das In­

formações Básicas municipais possibilitou a aquisição de um a­

parelho leitor-copiador 3M 400, que será plenamente utilizado 

tãq logo o total das microfichas esteja disponível para consul 

ta e reprodução. Vale observar, porém, que o leitor-copiador 

é Útil apenas para reproduções eventuais. A reprodução de gran 

de quantidade de cópias em papel ou· das pr~prias microfichas e 
- . - I xige um tipo de equipamento de que o IBGE nao d1spoe. Esse pro: 

blerna deverá ser enfrentado quando o número de pedidos ul trapa.ê. 

sar a quanti~ade que pode ser atendida pelo equipamento atual. 

Em 1981, foram tiradas 470 cópias no leitor~copiador (em cornpa 

ração com um núrnerô insignificante em 1980), o que leva a crer 

na necessidade de urna solução no exercício de 1982. 

No que se refere ao equipamento da Xerox, o Setor de 

Reprografia novamente se ressentiu sobrern~neira da falta de urna 

copiadora 3107 (Brasileirinha), cuja locação vem sendo solici­

tada desde 1979. Corno se pode verificar no item 4.3, o número 

de cópias tiradas em 1981 (456.210) é excessivo para o equipa­

mento existente (uma 7 .• 000 e uma 3.100), o que acarretou, ao 

longo do ano, diversas interrupções no funcionamento das máqui 

nas devido a problemas técnicos, em prejuízo ao atendimentodos 

usuários • 
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15. INSTALAÇÕES FÍSICAS 

A Biblioteca Central tem suas unidades dispersas por 

vários prédios do IBGE (Franklin Roosevelt-146, 166 e 194, Bei 

ra ·Mar 436 e Pres. Wilson 810). Tal fato absolutamente não si.s_ 

nifica que ocupe uma grande área. Pelo contrário, a área é in 

suficiente.e, além do mais, foi reduzida ao longo do tempo pa­

ra atender outros órgãos, tendo sido cedida, por determinação 

superior, parte substancial de espaço~· As últimas vezes em que 

isto ocorreu, em 1980 e 1981, foi quando, das quatro salas do.! 

oitavo andar da Pres. Wilson 810 que a BICEN ocupava, as duas 

maiores foram cedidas pela Administração à Assoéiação dos Ibgea­

nos; e a sala da Franklin Roosevelt 146 ocupada pelo Setor de 

Reprografia da BICEN foi tomada pela Administração para se tran.§_ 

formar em parte ·ao Restaurante, tendo sido o Setor transferido 

para sala muito menor. Assim, ao invés de ocorrer·um cresci -

mente natural decorrente da demand.a do próprio IBGE, com ampli~ 

ção dos serviços de atendimento ao~ demais Órgãos técnicos da 

Fundação, o que se vê é uma redução que;.necessariamente com­

promete os referidos serviços. 

Acr~scente-se, ainda, que o Gabinete da Superinten­

dência, a Assessoria e parte do Departamento.de Informação es­

tão localizados em grupos alugados ao IBGE, na Franklin Roose­

velt 194. A indefinição.quanto a esta locação- renovaçao ou 

· não de contratos, possibilidade de desocupação iminente, etc. -

dificulta o planejamento de reformas visando à melhoria das co!! 

dições d~ trabalho e o aperfeiçoamento dos serviços ali desen­

volvidos. Por outro lado, esta mesma área tem sido altamente 

prejudicada quanto ao fornecimento de energia, que acarreta o 

não funcionamento dos aparelhos de ar-condicionado e portanto 

sacrifica o pessoal que ali trabalha, principalmente no ver ao. 

~ absolutamente necessário que a BICEN tenha a sua 

área ampliada, pelo menos com a recuperaçao ·de área igual à c~ 

dida anteriormente, e que sejam realizadas melhorias nas insta 

lações, especialmente nas localizadas nos prédios 146 e 194, 

com reformas do Gabinete da Superintendência da BICEN e da Che 

fia do DEDER, dos banheiros dos prédio~ 146 e 194, e adaptação 

da sala destinada ao Setor de Reprografia. 

Por outro lado, durante 1981, a BICEN ressentiu-se 
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·novamente dos problemas referentes à higiene e limpeza de suas 

instalações. Apesar dos diversos pedidos, a dedetização, des­

ratização e limpeza do_acervo, que merecem um cuidado especial 

devido ao tipo de material que uma biblioteca deve guardar, nao 

foram satisfatórios. As condições de higiene do "porão" da Av. 

Franklin Roosevel t 146 permanecem precárias, o que é-lamentável 

quando se pensa que este é um local onde há pessoas trabalhando. 



; 

- ' 
.. 

L. 

33. 

-. 
• • 4 

16~ PROJETOS NÃO INICIADOS 

Devido à falta · de recursos, os projetos ·não iniciados 

foram os seguintes: 

16.1 Centro Nacional -de Documentação Cartográfica 

t indispensável que a mapoteca da BICEN tenha seu a­

cervo ampliado, . para transformar-se em um centro nacional de do­

~~mentação cartográfica. Tal centro nao existe no país, sendo d, 
IBGE o ó~gão natural para abrigá-lo. 

Para esse fim, seria necessária maior disponibilida­

de· em área física, bem como em pessoal especializado em tratame~ 

to bibliográfico de mapas, atlas, .globos, etc., e devido tre~n~7 

mente. 

16.2 Rede na·cionaT da·s bibli·otecas . do TBGE 

. Dispondo o IBGE de bibliotecas em suas Delegacias, é 

importante que elas formem uma rede cooperativa para compartilhar 

recursos e melhor atender, conjuntamente, os usuários de todo 

pais. 

Para atingir esse "objetivo, é preciso um treinamento 

do ·pessoal não especializado das D~legacias, bem como a elabora­

ção dos projetos necessários à implantação da rede. Vale notar 

que esse projeto foi concebido em 1977. 

·-
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17. CONCLUSÃO 

Como se pode depreender do presente relatório, duran-

· te 1981 a equipe da Biblioteca Central envido~ grandes esfor­

ços. no sentido de manter a boa qualidade dos serviços presta­

dos aos usuários do IBGE e outros, apesar das limitações de to 

dos os tipos apresentadas nas seções 13, 14 e 15. O problema 

que mais afetou o desempenho da BICEN é o que se refere a pes­

soál, exemplificado pela prolongada falta de um chefe na Divi- . 
I 

são de Referência e Circulação, apesar dos reiterados pedidos : 

de contratação por reposição (ver i tem ·13. 3) • A defici~ncia nas 

instalações físicas também se constitui em émpe~ilho a um tra­

balho satisfatório, principalmente quando diz respeito a medi-... . 
das de segurança, higiene e um conforto m1n1mo no trabalho(ver 

seçao 15). 

A BICEN espera que, em 1982, esses problemas sejam mi 

nimizados, no interesse dos serviços que o IBGE deve prestar a 

seus usuários. 


